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As atividades poderão ser desenvolvidas no âmbito dos conteúdos programáticos discriminados na tabela que se 

segue: 

ANO  DE 

ESCOLARIDADE 

DISCIPLINA CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 

10º ANO 
Biologia-Geologia 

 Tema I – A Geologia, os geólogos e os seus métodos 

 Tema II – A Terra, um planeta muito especial  

 Tema III – Compreender a estrutura e a dinâmica da geosfera 

11º ANO Biologia-Geologia  Tema IV – Geologia, problemas e materiais do quotidiano 

12º ANO Geologia 

 Tema I – Da Teoria da Deriva dos Continentes à Teoria da Tectónica 

de Placas. A dinâmica da litosfera  

 Tema II – A História da Terra e da Vida Tema III – A Terra ontem, 

hoje e amanhã. 

 

Objetivos Gerais 

 Contactar diretamente com aspetos geológicos da região; 

 Compreender a inter-relação entre a geodiversidade e a biodiversidade; 

 Interpretar registos cartográficos da região em estudo (geologia, biodiversidade, rede hidrográfica); 

 Relacionar as propriedades das rochas com o ambiente de formação; 

 Avaliar amostras de mão no que respeita à composição mineralógica e estrutura; 

 Valorizar os patrimónios natural/geológico e biológico da região;  

 Valorizar o geoturismo no desenvolvimento das populações locais. 

 

Objetivos específicos 

 Compreender o enquadramento geográfico e geotectónico do Geopark Terras de Cavaleiros; 

 Compreender os processos tectónicos envolvidos no afloramento das rochas; 

 Compreender a manutenção do relevo em planalto do maciço de Morais; 

 Compreender a formação da sequência litológica do peridotito ao serpentinito; 

 Compreender a génese de formações intrusivas; 

 Observar amostras de rochas e de minerais; 

 Observar uma caixa de falha; 

 Identificar as coordenadas GPS; 

 Identificar diferentes formações expostas num talude; 

 Identificar algumas aplicações de recursos minerais;  

 Reconhecer diferentes formas de relevo entre as quais vales e montanhas; 

 Reconhecer diques básicos; 

 Reconhecer a importância de um sistema de falhas para a existência de zonas termais; 

 Utilizar de cartas topográficas e geológicas. 

 

A visita aos geossítios, para observar o contexto geomorfológico, litológico e tectónico das rochas obedece às 

seguintes recomendações gerais: 

 Água (obrigatório!)  Roupa e calçado confortável 

 Chapéu/Boné  Óculos de sol 

 Protetor Solar  Caderno de campo ou bloco de notas 

 Esferográfica, lápis e régua  Máquina fotográfica 

 Bússola de geólogo (se possuir)  GPS (se possuir) 
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Introdução 

A evolução geológica do planeta obedece a ciclos de abertura e fecho de oceanos que culminam com orogenias, 

onde se verifica a formação de cadeias montanhosas. 

A Geologia de Portugal é complexa. O nosso país encerra estruturas resultantes de episódios geológicos 

pertencentes a diferentes períodos. Apesar de, na sua quase totalidade, a litologia albergar terrenos autóctones 

(material proveniente do local onde é encontrado), é possível encontrar terrenos parautóctones (com algum 

deslocamento do local de origem) e também terrenos alóctones (material que foi deslocado do seu local de formação). 

Em Trás-os-Montes encontram-se complexos alóctones com histórias geológicas diversas, que cavalgaram as unidades 

autóctones - Figura 1. 

 

Figura 1 – O Maciço de Morais é uma singularidade geológica. No entanto, não é um caso isolado na 

geologia da Península Ibérica. Em conjunto com os maciços de Cabo Ortegal, Ordenes e faixa de 

Malpica-Tui, da Galiza, os maciços de Bragança e Morais, do NE de Trás-os-Montes, encerram os 

elementos fundamentais de uma orogenia, isto é, do processo conducente à edificação de uma Cadeia de 

Montanhas. Trata-se da Cadeia Orogénica Varisca que, na Europa, se estende dos montes Urais à 

Ibéria. 

 

O Maciço de Morais encontra-se conformado ao empilhamento de três unidades de envergadura litosférica 

(placas ou microplacas) - Figura 1 - separadas entre si por grandes acidentes tectónicos. Com ligeiras cambiantes de 

interpretação, o que hoje se conhece é que estas Unidades são fragmentos dos continentes maiores Gondwana e 

Laurentia-Báltica e do oceano Rheic, situado entre estes continentes, ou seja, as grandes placas intervenientes na 

Orogenia Varisca. 
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Unidade Inferior (Complexo Alóctone Inferior) é representativa da margem do continente Gondwana (Ibéria 

na Figura 1); é pois uma margem continental passiva de afinidade gonduânica, cuja característica fundamental é a 

ocorrência de cinco níveis de rochas vulcânicas bimodais, intercaladas nos sedimentos. Assim, consta de uma 

sequência metassedimentar e vulcânica representativa da margem de um continente em rotura, em evolução, portanto, 

para a formação de um rifte inicial. 

Este Complexo Alóctone Inferior sobrepõe-se ao Complexo Parautóctone ou Domínio Peritransmontano, por um 

carreamento de base. É composto por uma série de unidades litostratigraficamente dissociáveis à escala cartográfica, 

que circundam os Maciços de Morais e Bragança, razão porque também se utiliza a designação de Unidades Centro-

Transmontanas. Estas podem ser consideradas em dois conjuntos de unidades carreadas, Unidade de Pombais, 

superior, e restantes Unidades Centro-Transmontanas inferiores. 

 Unidade Intermédia (Complexo Ofiolítico de Morais) representa um fragmento completo de crusta oceânica 

(Oceano de Galiza e Trás-os-Montes, ramo menor do oceano Rheic). Este Complexo Ofiolítico de Morais corresponde 

aos complexos polimetamórficos com termos básicos e quartzo-feldspáticos do Maciço de Morais (Ribeiro, 1974), 

representativos de uma crusta oceânica bastante completa (Pereira et al, 2000). Neste Maciço a sequência é bem 

desenvolvida, sendo constituída do topo para a base por anfibolitos, complexo de diques indiferenciados, complexo de 

diques em gabro, “flasergabros”, cumulados máficos, peridotitos (rochas ultramáficas). 

A sequência encontra-se repetida por um acidente cavalgante, originando duas Unidades, a Unidade de Morais-

Talhinhas, superior, e a Unidade de Izeda-Remondes, inferior, separadas pelo carreamento de Limãos (Pereira et al, 

2000). 

Unidade Superior (Complexo Alóctone Superior) consta de um fragmento completo de crusta continental, isto 

é, do continente situado na outra margem do oceano. Presume-se que se trata da microplaca Armórica (Terreno 

Exótico) um fragmento continental destacado, também, do norte do Gondwana. 
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Tendo em conta a informação analisada a partir do documento informativo de preparação da visita e com base 

nas observações efetuados em campo, responda às questões relativas a cada paragem.  

 

 

1. Após visitar os diferentes geossítios localize-os num mapa. 

 

2. Em cada paragem determine as coordenadas através do sistema GPS. 

 

3. No final da atividade deve elaborar o relatório. 

 

 

 
 

1. Estabeleça a relação entre a tectónica de placas e a formação do Maciço de Morais.  

 

2. Encontre a amostra do mineral cuja exploração mineira continua ativa na região, fotografe-a e indique 

exemplos das suas aplicações. 

 

3. Identifique, na maquete interativa, estruturas tectónicas, formas de relevo e litologias associadas. 

 

 

 
 

1. Identifique o tipo de rocha do afloramento com base na carta geológica e com base na observação do 

afloramento. 

 

2. Represente esquematicamente as tensões tectónicas associadas à deformação dos fenocristais de feldspato. 

 

3. Determine, com recurso à bússola, a direção e o sentido do transporte tectónico desta unidade através dos 

planos de foliação gnáissica e da rotação dos fenocristais de feldspato. 

 

 

 
 

1. Fotografe a zona representativa da descontinuidade de Conrad e da descontinuidade de Moho. 

 

2. Adicione na fotografia da descontinuidade de Conrad a legenda identificativa das rochas que aí estão em 

contacto. 

 

3. Estabeleça a correspondência entre as rochas identificadas no item anterior e as camadas relativas à estrutura 

interna da Terra. 

 

 

 
 

GEOSSÍTIO CROMITE DE MORAIS (G23) 

 

DESCONTINUIDADES DE LAGOA (G32) 

 

GNAISSES DE LAGOA (G31) 

  

 

SALA DO MINÉRIO –CENTRO DE INFORMAÇÃO DO GEOPARK TERRAS DE CAVALEIROS 
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1. Observe as amostras de rochas e analise as suas propriedades. 

2. Pesquise possíveis aplicações da cromite. 

 

3. Recolha fotografias do local. 

 

 

 
 

1. Determine no local a direção e o sentido do transporte, a que os gabros estiveram sujeitos, pela análise 

estrutural destas rochas. 

 

 

 
 

1. Identifique na fotografia da figura 2 os diques e os gabros. 

 Figura 2 

 

2. Explique o surgimento dos diques existentes na rocha representada na figura 1. 

 

3. Assinale a opção que representa a rocha que evidencia a expansão do oceano primitivo nesta região. 

A. Diques B. Gabros. 

C. Diques em gabros. D. Gabros em diques. 

 

 

 
 

1. Das diversas formas de relevo indique a que mais se distancia deste geossítio: 

A. Falha da Vilariça. B. Depressão do Azibo. 

C. Serra da Estrela. D. Serra de Bornes. 

 

 

 
 

1. Qual a origem da água das termas da Abelheira? 

 

2. Quais as características desta água termal? 

 

 

 

GEOSSÍTIO TERMAS DA ABELHEIRA (G34) 

GEOSSÍTIO MIRADOURO Nª SR.ª DO CAMPO (G9) 

GEOSSÍTIO POÇO DOS PAUS (G36) 

GEOSSÍTIO ESTRUTURAS TECTÓNICAS DA SOBREDA (G24) 
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1. Caracterize a biodiversidade deste local. 

 

 

 
 

1. Esquematize a morfologia geral do talude. 

 

2. Faça a legenda do esquema da figura 3 identificando as diferentes formações descritas no texto de suporte a 

este trabalho. 

Figura 3 

 

3. Classifique a falha da Vilariça 

 

 

 
 

1. Identifique e desenhe os diversos vestígios que os humanos deixaram gravados nos Metavulcanitos. 

 

2. Observe com atenção as principais etapas do Ciclo de Wilson, desde a fragmentação de um continente e 

formação de um oceano extenso, até ao fecho do oceano, acreção da margem continental e colisão de massas 

continentais para formar uma Cadeia Orogénica ou cadeia de montanhas. 

 

3. Com base na informação da figura 4 indique, justificando, a letra (etapa do ciclo) que melhor ilustra o 

ambiente de formação dos materiais que mais tarde deram origem aos Metavulcanitos da Fraga da Pegada. 

GEOSSÍTIO METAVULCANITOS DA FRAGA DA PEGADA (G8) 

GEOSSÍTIO FALHA DA VILARIÇA EM PODENCE (G7) 

 

CONVENTO DE BALSAMÃO 
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Figura 4 - Ciclo de Wilson 

 

4. Observe com uma lupa uma amostra de mão de Metavulcanito existentes neste geossítio e elabore um 

esquema legendado. 

 

 

 
 

1. Com base na vista panorâmica e consultando o painel identifique: 

 A) a serra situada a norte deste geossítio. 

 B) o Vale localizado a sul. 

 C) a povoação situada a Este da depressão/ vale. 

 

2. Relacione as observações previamente realizadas nos geossítios com a evolução geológica da região. 

GEOSSÍTIO PANORÂMICA BORNES SUL (G41) 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 


